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A "REGZAOSÍ7E"EAS 
ES77M EÉG7AS ESEADGAAS DE

DESEAD VOE V/MEA^EG *

PpJro ^tZypira /?nnJprrrr**

EE^EAfO
O ej/aJo JoJ /enôntenoJ econónticoj e jociaij nanta Jintenjão regio- 

na/cojfanta a/i/izar a rraJiciona/ Jivijão ¿o ejpaço Araji/eiro, ej/aAe/eciJa 

pe/o /EGE, ent cinco granJej regioej* A'or/e, A^orJej/e, Cen/ro Oej/e, 
AtJej/e e .Sai Entre/an/o, ne/n jentpre a ca/egória Je região ajjint Je/iníJa 

y aj/i/?ca-je conto an/JaJe Je ana/ije para o /ra/amenZo Je ^aej/õej ejpect- 
ftcaj. A^ejje jenZiJo, va/e a pena pergeniar je a c/tantaJa Eegião ^ai" 

conj/iZai, reainten/e, anta re/eréncia inj/ramen/aipara a Jeftnição Je ej/ra- 

Zegiaj ej/aJaaij Je JejenvoEimen/o. Para ZanZo, necejjário iJenZi/ícar aj 
prtnctpaij caracZerijZicaj ^ae JeZerntina/n a exMZéncia Je anta região, 
caracZerijZicaj ejjaj <yae ejrZrapo/ant oj ajpecZoj paranten/e econónticoj, 
inc/ainJo variav^ij Je ínJoie jociai poMica e caJara/ ^ae con/ormant a 
"iJenfiJaJe" Je tona Je/emtinaJa região. tVej/a perjpec/iva, a no^ão Je 

região ja/ não parece jer anta referencia Je granJe aíJiJaJe para a 
concepção Je ej/ra/egiaj ej/aJaaij Je Jejenroívinten/o, o ^ae não intp/ica 

o Jejconheci/nen/o Je faíorej con/an/araij erpect/tcoj /o Mercoja/, por 

e^e/np/oj, ^ae poJent vir a conj/i/air e/enten/oj Je coevao Je inferejjej 
capazes Je gerar anta paafa ani/tcaJa para a região.

Mma ¿A jcujjóo ocorn&j 
CMET/íí^ on 7&4)^P4, com 
oj /X7ífíc¿/?oa/^j ¿7a

Ej/ra/^íco Jo /PAÆDEÀ

Um dos padrões dc divisão regional mais utiiizados no Brasii 
em pesquisas preocupadas cm detaihar espacialmentc a análise dc 

Eef. Par. DeJe/tf.. Cun/tia, n.^2, ntato/ago., /994, p. /7-2<? /7
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fenômenos econômicos e sociais é o concebido pelo IBGE, que divide 
o território brasileiro em cinco grandes regiões: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul.

Muitos dos trabalhos que utilizam essa divisão regional pecam, 
todavia, por não abordarem de forma adequada a questão do "status" 
analítico que deve ser atribuído a tais áreas. Nem sempre existe o 
cuidado de indagar, ao cogitar da sua utilização em uma investigação 
concreta, se as "grandes regiões" possuem um significado que supere, 
de forma inequívoca, a mera conveniência como elementos genéricos 
de classificação espacial, podendo justificar seu uso como categorias 
importantes para a análise da questão específica em foco. O presente 
artigo volta-se exatamente para a discussão de um ponto relacionado 
com esse tema, buscando determinar se a "Região Sul" possui carac­
terísticas que recomendem sua consideração como referência impor­
tante em estudos voltados para a definição de estratégias dc 
desenvolvimento socioeconómico para os Estados do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.

Para tanto é necessário definir quais as características que 
distinguiriam as macrorregiões relevantes para a concepção de estra­
tégias estaduais de desenvolvimento — às quais se poderia denominar 
de regiões verdadeiras — de outras que não passam de simples 
subdivisões do espaço convenientes para análises que tenham objeti­
vos mais limitados. Sendo o planejamento estratégico uma atividade 
preocupada essencialmente com a definição de políticas públicas, 
parece evidente que a resposta a essa questão deva ter em conta, entre 
outros aspectos, o significado "político" da área sob análise.

Uma região pode ser definida, de forma ampla, como qualquer 
área da superfície terrestre que apresente padrões distintos c interna­
mente consistentes, em termos físicos ou de desenvolvimento huma­
no, que lhe confiram uma unidade significativa e que a diferenciem 
das áreas circundantes. " (...) há um número quase infinito de critérios 
em que se pode basear a definição de regiões: atributos físicos, como 
o clima, a paisagem, os solos, etc.; características sócio-econômicas, 
incluindo a estrutura ocupacional, a atividade econômica, o uso da 
terra, o idioma, etc."'

O uso dc critérios muito abrangentes é, evidentemente, inade­
quado para distinguir uma região qualquer de outra que deva ser, 
necessariamente, tomada em consideração na concepção de estraté­
gias estaduais dc desenvolvimento. Um elemento que parece ser 
fundamental para caracterizar este último tipo dc área, criando con 
dições para que ela possa ter um conteúdo político significativo, c a 
presença dc afinidades capazes de gerar a percepção da existência dc 
interesses comuns entre os agentes sociais, econômicos c políticos

Penguin RdoJb, /9&7 
p.399
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que nela existem, contribuindo para criar um forte sentimento de 
identidade diferenciada, dc "consciência de grupo" entre seus habi­
tantes. A ocorrência dc afinidades muito acentuadas faz com que a 
existência da região seja vivenciada e internalizada pelas pessoas que 
nela residem, elemento decisivo para que ela tenha um forte signifi­
cado político, podendo servir de suporte territorial para movimentos 
"regionalistas", ou seja, movimentos reivindicatórios de base geográ­
fica claramente definida. Uma "região verdadeira" seria, portanto, 
aquela dotada dc um grau de coesão capaz de fazer com que seus 
atores mais significativos ajam, com frequência, de forma conjunta 
no plano político, na defesa de interesses comuns, perante as instân­
cias superiores do sistema político em que a região esteja inserida.

A possibilidade de uma atuação rcivindicatória comum dos 
agentes ligados a diferentes segmentos da sociedade da região é, 
evidentemente, uma consideração essencial quando sc tem em vista 
o planejamento estratégico. As áreas onde essa característica não 
estiver presente, embora evcntualmente apresentem elementos suñ­
cientes para qualiñcá-las como "regiões" no sentido mais amplo antes 
dcñnido, têm um signiñeado político limitado ou mesmo nulo^- As 
regiões cuja existência não é incorporada ao imaginário da população 
— ou seja, nas quais não se desenvolve uma "identidade regional" — 
têm vida curta: sua importância enquanto fenômenos analíticamente 
relevantes^ costuma ser transitória c suas fronteiras tendem a mudar 
rapidamente cm consequência dc processos que alterem a conñgura- 
ção espacial do sistema sócio-econômico cm que se inserem'*

Uma "região verdadeira", ao contrário disso, tem caráter bem 
mais perene, pois apresenta uma identidade foijada ao longo da 
história, alimentada por añnidadcs econômicas, culturais e políticas 
duradouras, que transcendem o meramente efêmero c contribuem 
para fortalecer a percepção da existência dc interesses comuns aos 
habitantes da área. Essa "identidade regional" por vezes sobrevive até 
a mudanças expressivas na estrutura sócio-econômica, demorando a 
dissolvcr-sc mesmo quando a base real que criou as condições para 
seu surgimento dc há muito foi alterada. Em alguns casos extremos, 
a radicalização dc movimentos regionalistas que surgem cm áreas 
desse tipo pode desembocar na eclosão de verdadeiros protonaciona- 
lismos, especialmente quando ocorrem acentuadas diferenças cultu­
rais, étnicas ou dc interesses econômicos cm relação às demais regiões 
componentes do sistema político em que sc integram^.

Incluem sc entre os fatores que contribuem para o surgimento 
dc uma identidade regional, gerando añnidadcs no plano econômico, 
tanto a homogeneidade quanto a articulação interna da área cm 
questão. Regiões economicamente homogêneas tendem a caracteri 

/jjc mão únpfa?, ¿ cloro, 

conjr/í/utrj^

O CaJO 
r^gíõ^j "fM/Mrcuj" -

proprím nrgKMj 

f j/f /ra&Mo.

^Por mohyoj daM€ dpo 
a/gunjau/ow, como

LEA70\ Já conjtdcram

propondo Mmo noya díyí jão 
r^gíona/ para o Pair.

.Segundo AMf au/or, a 
Fúgido .&d /teana r^j/ri/a a 

^an/a Ca/anna e Fío

Fondónía.

L, G4FAFML, 
L Ai ¿a F., MRL/C0, 

Ai F Ffcytrufuracão do 
o MrAano f 

no Frmii .Mo PoM/o . 
AWÍ7F //(/CiFFC, /99JJ

3 Ver MORFAA ^Ai. Fric 
Mlfõf.s MOCÍOHa/íí/HO 

dcAd^/7/íf?. Fío dr 7anrtro 
/'az r 7r/ra. / 990. Cap

Dr.Ÿcnp., n.^2, /994, /?. /7-2/S /9



ÆCCWOA4À4 /4 Su/" aj ^j/ra/^/aj cj/oJua/j <¿*.scnw?/'//neftro

zar-se pela ampia hegemonia dos interesses ligados á atividade domi­
nante, que passam, de certa forma, a identificar-se com os interesses 
da própria região. Por exemplo, em uma área agrícola especializada 
onde a formação da renda dependa fortemente dc um produto espe­
cífico, como a soja ou o café, surge naturalmente uma solidariedade 
em tomo dos interesses dessa atividade dominante, já que o nível de 
atividade da maior parte dos demais segmentos da economia local — 
comércio, serviços, etc. — está condicionado pelo desempenho desse 
produto principal. Fato semelhante acontece em regiões maiores, 
mesmo que bastante heterogêneas, desde que exista forte interdepen­
dência econômica entre as diferentes áreas especializadas que a 
compõem. A articulação interna da região através da troca de merca­
dorias, devido ao fato dc que algumas áreas constitucm-sc no princi­
pal mercado para os produtos oriundos dc outras, cncarrega-se dc 
solidarizar os interesses ligados às atividades dominantes nas diferen­
tes porções do seu território.

Tendo em vista essas considerações, cabe discutir sc a "Região 
Sul" constitui um sistema espacial que preencha as condições neces­
sárias para merecer a qualificação de "região verdadeira". Uma das 
maneiras de obter uma resposta para essa questão consiste em esta­
belecer algumas comparações com o Nordeste, que provavelmente se 
constitui na mais "verdadeira" das grandes regiões brasileiras.

O primeiro aspecto a ter em conta, nesse sentido, são as 
diferenças existentes entre as duas áreas quanto à formação histórica. 
As características sócio-econômicas do Nordeste começaram a deli- 
ncar-se ainda no século XVI, com o desenvolvimento de uma prós­
pera economia açucarcira no litoral e o surgimento, como atividade 
subsidiária a ela articulada, de uma pecuária extensiva que logo sc 
expandiu por amplas áreas do interior semi-árido da região, chegando 
até os confins do Piauí e do Maranhão.

O declínio do açúcar, a partir da segunda metade do século 
seguinte, determinou o início de um longo processo dc deterioração 
econômica que desembocou, em muitas zonas do interior, na quase 
total regressão a atividades dc subsistência. Tal atrofia acabou por 
gerar, nessas áreas, uma situação dc relativo isolamento que perdura­
ria por mais dc dois séculos, sendo apenas interrompida, em alguns 
casos, por surtos espasmódicos dc prosperidade — como o devido ao 
algodão durante a Guerra Civil americana — que proporcionavam, por 
algum tempo, uma articulação mais intensa com o mundo exterior. O 
Nordeste tornou-se, cm consequência dessa prolongada estagnação, 
uma área dc expulsão dc onde sc originaram grandes fluxos migrató­
rios cm direção a regiões mais dinâmicas.

Em algumas porções do território do Nordeste, ao longo das 
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últimas décadas, passaram a se desenvolver atividades agrícolas que 
permitiram uma maior vinculação a mercados extra-regionais. Muitas 
dessas zonas constituem-se em verdadeiros enclaves, caracterizados 
por formas variadas de articulação econômica com o resto do País ou 
mesmo com o exterior. Em outras zonas — como a Bahia, onde foi 
instalado um importante complexo petroquímico — iniciou-se um 
processo de industrialização baseado no aproveitamento de incenti­
vos concedidos pelo govemo federal^. Em ambos os casos desempe­
nhou papel importante a transferencia de capitais oriundos dc outras 
regiões. Como resultado desse processo, a que GUIMARÃES NETO 
(1989) deu o nome de "integração produtiva ", aumentou significati­
vamente o grau de diferenciação econômica do espaço nordestino^

Apesar dessas transformações recentes, que apontam no senti­
do do desaparecimento da homogeneidade que caracterizou a região 
cm períodos anteriores, registra-se a ocorrência dc um padrão forma- 
tivo relativamente similar nas diversas áreas que compõem o Nordes­
te. A região apresentou, ao longo da história, uma forte articulação 
interna, com o interior pecuário vinculándo se principalmente com 
os mercados da costa açucarcira. A involução econômica, ao reduzir 
a intensidade dos contatos com outras regiões, contribuiu para criar 
um Nordeste cujas diferentes áreas sc assemelhavam em vários 
aspectos, tanto nos planos cultural e sócio-econômico quanto no 
político, onde o coronelismo tornou-se a forma característica de 
dominação das camadas latifundiárias do interior. O prolongado 
isolamento causado pela falta de articulação com mercados dinâmicos 
criou condições para o desenvolvimento dc manifestações culturais 
próprias e originais.

Em síntese, ao sc observar a evolução histórica do Nordeste, 
predomina, até um momento bem recente, uma impressão dc homo­
geneidade cultural c dc coesão econômica. O mesmo não se pode 
dizer do Sul, cujas sub-regiões apresentam diferenças bem mais 
marcantes quanto à formação histórica, quanto à estrutura econômica, 
quanto às articulações com o mundo exterior e até mesmo quanto a 
aspectos culturais.

As zonas costeiras do Paraná c dc Santa Catarina estiveram 
entre as primeiras áreas da região a serem ocupadas dc forma efetiva, 
a partir da segunda metade do século XVII, devido à expansão 
paulista em direção ao sul^. As áreas dc campo da porção leste do 
planalto desses dois estados foram ocupadas dc forma progressiva ao 
longo do século seguinte, como resultado das atividades dos tropeiros 
que levavam gado c mulas do sul para a Feira dc Sorocaba, para 
atender o mercado das Minas Gerais.

A ocupação portuguesa nos campos do centro c do sul do Rto

arrolo, como

proce yjo de modernizarão 
no payjodo recense, o pólo 

pe/ro^aimico de Carnahan, 
no RaAia, o pó/o /¿x/ii e de 
con^c^cej de Fortaleza, o 

complexo 
do

MaranAão, o complexo 
agroinduy/nal de 

Pefrolina-Juazeiro, ¿cajeado 
no implantarão de grandly 

pro/e/oy de irrigando, ay 
orco y dr moderno 

agricultura dé* grãoy gue ye 
eytendem doy cerrador do 

oeyte da RaAia ate o yu/ do 
Maran Ado e do Piaui e o

do comandado por
g ronde y empreyay 

exportadoray. .AR4 (/JO, 
Tânia Racelar de.

doy desTgu a/dadey 
regionaif ; região nordeyte

Reci/^. FLWD/IP/TESP, 
/99J Mimeogra/ado

Primeiro relatório.

Ver GU/AÍ4/MSS WTO.

ydrma^ao econômica do 
nordeste. Reci/e

Mayyangana, /9R9, e 
4R^4(JJ(?. F^olupão e 

perspec/i^ay-.

Ver D /A*. Pedro Cali/

Ado Paulo. //CC/7AY. 
/W/. crpitulo 2 e CU/V/l^.

/daulo J. Fvo/uf do 
cconômico-induyíríal dr

&wn4a Catarina.
FlonanopoÜy . ACCFd, 

/ 9R2, crj/dtulo 2

Par Cari/í/ya. n./?2, /994, /?. /7 2/? 2/



ECYWOM/4 4 c.v/ra/¿%ÁM cv/oJoaív ¿c í/c.wnw/vÁMvrn/o

Grande, iniciada quando já estava bem adiantado o século XVIII, 
somente foi consolidar-se ao raiar do século XIX, depois de lutas 
prolongadas com os vizinhos do Prata. Nessa área, após uma fase 
inicial que pode ser melhor descrita como dc caça ao gado selvagem, 
desenvolveu-se uma atividade pecuária que, ao longo do século XIX, 
passou a vincular se economicamente à agricultura escravista de 
outras regiões do País, através da exportação de charque.

O extrativismo foi, por sua vez, a atividade responsável pelo 
desbravamento de amplas áreas florestais do planalto dos três estados 
sulinos. Em algumas áreas — como no Paraná — predominou, em um 
primeiro momento, a coleta da erva mate, cuja extração iniciou-se ao 
tempo das reduções jesuíticas. Posteriormente, a exploração dessas 
áreas baseou-se na predação das florestas de araucária, que chegaram 
a quase desaparecer da paisagem de muitas porções do território 
sulino.

Um fato decisivo para a configuração das características sócio- 
econômicas da Região Sul foi a criação, já a partir das primeiras 
décadas do século dezenove, em áreas do nordeste do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina, bem como do sudeste do Paraná, de colônias 
de imigrantes europeus dc várias etnias — com predomínio de alemães 
e italianos — assentados como pequenos proprietários rurais. Várias 
dentre as áreas coloniais mais antigas conseguiram prosperar, depois 
dc algumas dificuldades iniciais, articulando-se à expansão da eco­
nomia cafeeira paulista como fornecedoras de produtos alimentares.

A partir do final do século XIX, a progressiva subdivisão das 
propriedades rurais, em algumas dessas zonas coloniais antigas, deu 
origem a fluxos migratórios que, originándo se principalmente do 
nordeste do Rio Grande do Sul, ocuparam a maior parte do norte desse 
estado e, depois, sucessivamente, o oeste de Santa Catanna e o 
sudoeste do Paraná, reproduzindo nessas áreas uma estrutura fundiá­
ria caracterizada pela pequena e média propriedade^.

Outra área dc ocupação recente é o norte paranaense, também 
desbravado na primeira metade do século XX como uma das frentes 
de expansão da cafeicultura paulista. Sua articulação econômica 
fazia-sc, em uma etapa inicial, predominantemente com São Paulo e 
não com outras áreas do Paraná ou com o resto da Região Sul. Como 
decorrência disso, como registrava PADIS, escrevendo ao final da 
década dc sessenta, "ainda rcccntcmcntc esta região desejava desli­
gar se política c administrativamente do Paraná para incorporar-se a 
São Paulo."'°

Em algumas regiões dc Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, 
a partir das últimas décadas do século dezenove, começou a desen- 
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volverse um parque industrial que, em pouco tempo, diversificou-se 
c assumiu um porte significativo'*. As raizes desse crescimento 
industrial estiveram, cm grande parte, vinculadas à imigração—alemã 
no caso catarinense c alemã e italiana no do Rio Grande do Sul*2. Na 
atualidade, devido à retração do mercado i ntemo, uma parcela expres­
siva da indústria desses dois estados está voltada para o mercado 
internacional.*3 O crescimento industrial no Paraná — estado onde 
predominavam gêneros "tradicionais", como Produtos Alimentares e 
Madeira, ate o final da década de sessenta'^ — acelcrou-se a partir dos 
anos setenta, caractcrizando-se por uma crescente diversificação.

E fácil perceber, com base nesta breve revisão, que a história 
conferiu ao Sul uma estrutura econômica bem mais complexa que a 
do Nordeste. As economias das diferentes parcelas que compõem a 
região tem sido caracterizadas, ao longo do tempo, por serem pouco 
articuladas entre si e por apresentarem formas variadas de vinculação 
com o núcleo dinâmico da economia nacional ou mesmo com o 
exterior. O Sul distingue-se do Nordeste, além disso, por uma hete- 
rogeneidade bem mais acentuada nos planos econômico, social, cul­
tural e até mesmo étnico e religioso.

No Nordeste, a maior homogeneidade estrutural e a mais 
acentuada articulação interna da região favoreceram o surgimento de 
uma solidariedade mais acentuada entre os interesses dos diferentes 
segmentos das várias elites estaduais, facilitando sua atuação como 
um bloco relativamente coeso em demandas ante o govemo federal c 
permitindo que se fale de um inequívoco "regionalismo nordestino". 
Isso nunca ocorreu no Sul, onde se pode até falar de regionalismos 
estaduais*5—gaúcho, catarinense ou paranaense — mas nunca deum 
regionalismo propriamente "sulino", na medida cm que, devido à 
heterogeneidade de interesses, bem poucas vezes agentes dos três 
estados atuaram cm bloco em reivindicações perante a União.

Um bom exemplo dessa situação é dado pela história das 
instituições dc fomento criadas com o objetivo de estimular o desen­
volvimento das duas regiões. A SUDENE sempre contou com o apoio 
dc amplos segmentos das elites nordestinas, garantindo um fluxo 
expressivo dc recursos para a área. A sua congênere sulina, a SUDE 
SUL, em contraposição, nunca passou dc um organismo dc reduzida 
importância, dedicado ao gerenciamento dc projetos dc abrangência 
reduzida, acabando por ser extinta — ao início do govemo Collor dc 
Mello — sem que fossem ouvidos protestos muito veementes por parte 
dc quaisquer segmentos importantes da região. O fato é que a SUDE- 
SUL não conseguiu articular um projeto dc desenvolvimento para a 
região capaz dc angariar apoios significativos entre as elites políticas 
c econômicas locais. Isso talvez tenha ocorrido porque, na verdade, 
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nunca houve espaço para um projeto comum à Região Sul, por falta 
de añnidadcs econômicas capazes de solidarizar os diferentes blocos 
de interesse nela existentes.

Os governos estaduais sulinos, da mesma forma, poucas vezes 
apresentaram demandas conjuntas diante da União, cm franco con­
traste com o que fazem rotineiramente os estados do Nordeste. O 
Conselho dc Desenvolvimento do Extremo Sul (CODESUL), orga­
nismo interestadual que tem entre suas atribuições "propor à União 
medidas dc interesse regional " c que, portanto, poderia desenvolver 
um papel importante na articulação dc reivindicações da Região Sul 
perante a administração federal, tem servido apenas para que os 
governadores dos três estados sc reúnam com uma certa perio­
dicidade, sem que sua atuação tenha levado, até o momento, a 
resultados mais signiñeativos para a região. No plano das adminis­
trações públicas estaduais o que impera é, na verdade, a percepção 
dos vizinhos como concorrentes na localização de novos investimen­
tos, ao invés dc parceiros no encaminhamento de reivindicações 
comuns. Uma prova disso é a guerra dc incentivos ñscais que travam, 
já há muitos anos, os estados sulinos, com a ñnalidade de atrair novos 
empreendimentos industriais.

Finalmente, é fácil constatar que não ocorreu, no Sul, o surgi­
mento dc uma identidade regional bem dcñnida. A existência dc uma 
"identidade nordestina" que sc sobrepõe às identidades estaduais, bem 
como a correspondente ausência de uma "identidade sulina", podem 
ser observadas com facilidade por meio dc um teste simples. Sc 
perguntarmos a um cearense, a um pernambucano ou a um paraibano 
como se dcñnc perante os demais brasileiros, ele provavelmente 
añrmará ser um nordestino, colocando cm primeiro lugar a identidade 
"regional" e cm segundo a "estadual", cuja relevância sc limita a 
rivalidades menores, internas à região. Sc ñzermos a mesma pergunta 
a um catarinense, a um gaúcho ou a um paranaense, é extremamente 
improvável que o ouçamos dcñnir-sc como um sulino ou sulista. No 
Sul, ao contrário do Nordeste, simplesmente não houve, até agora, a 
formação dc uma identidade regional cuja existência tenha sido 
internalizada pelos cidadãos comuns, ainda predominando as identi­
dades "estaduais".

Parece, portanto, serde duvidosa utilidade considerar a Região 
Sul como um ente dc importância fundamental para a concepção dc 
estratégias dc desenvolvimento para os Estados do Paraná, Santa 
Catarina ou Rio Grande do Sul. Não há, ainda, uma coesão suñcicntc 
de interesses capaz dc autorizar a formulação dc planos que dependam 
dc uma reivindicação coordenada entre agentes dos três estados 
perante outras instâncias da Federação. Essa atuação conjunta poderá 
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ocorrer dc forma esporádica, quando houver convergência cm tomo 
dc questões específicas. É pouco provável, no entanto, que situações 
desse tipo venham a tornar se muito mais frequentes no futuro pró­
ximo do que o foram no passado recente.

É necessário destacar, todavia, que a ausência dessa coesão de 
interesses — que dificulta a formação dc uma identidade regional — 
não sc constitui cm um fato permanente e irreversível, já que existem 
processos inerentes à dinâmica social, política e econômica capazes 
dc contribuir para o seu surgimento c desenvolvimento. Cabe, pois, 
investigar quais as circunstâncias que podem incrementar, cm um 
horizonte temporal mais longo, a afinidade entre os agentes econô­
micos da região, criando a possibilidade de definição de uma agenda 
comum entre os estados do Sul, ou que podem ate mesmo fazer com 
que, cvcntualmcntc, no futuro, venha a ser fotjada uma identidade 
regional sulina bem definida, capaz de sobrepor-se às identidades 
locais c estaduais que prevalecem na área.

O principal dentre os fatores capazes de gerar uma pauta 
unificada para a região, cm um prazo relativamente curto, é o surgi­
mento do Mercosul. As características climáticas dos estados do Sul 
fazem com que alguns segmentos do setor primário local sejam 
especialmente suscetíveis à concorrência dos países do Prata, mais 
eficientes cm muitas linhas dc produção. Essa concorrência foi, até 
agora, minimizada pelas características do programa de estabilização 
adotado na Argentina, que teve como consequência o surgimento de 
uma defasagem cambial que reduziu severamente a competitividade 
das exportações desse país. É muito provável que, mais cedo ou mais 
tarde, essa conjuntura seja revertida, dando origem a pressões no 
sentido da adoção dc medidas que busquem minimizar os prejuízos 
para os produtores brasileiros. Entre essas medidas podem incluir-se 
programas de financiamento à reconversão produtiva para os segmen­
tos menos competitivos, que podem ser implementados cm comum 
pelos estados do Sul, criando uma esfera de atuação conjunta para os 
mesmos. Podem, ainda, ser demandadas providências por parte do 
governo federal no sentido dc proteger os segmentos ameaçados, o 
que exigiria uma atuação reivindicatória coordenada entre os gover­
nos estaduais interessados.

A plena exploração dos efeitos positivos que podem resultar 
da implantação do Mercosul também abre espaço para o desenvolvi­
mento dc uma pauta comum entre os estados do Sul. Os maiores 
benefícios dessa integração deverão advir do estímulo ao crescimento 
industrial na região, a qual, diga sc dc passagem, já sc tem caracteri­
zado por um acentuado dinamismo ao longo das últimas décadas, que 
resultou cm um expressivo aumento da sua participação no Produto 
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industrial Brasileiro a partir dc 1970"*. Esses benefícios só poderão 
concretizar-sc caso ocorram investimentos significativos em infra-es­
trutura na região, dc forma a aumentar a sua "competitividade loca- 
cional " ' c reduzir o risco de que apareçam pontos de estrangulamento 
que inviabilizem a implantação dc novos empreendimentos indus­
triais dc porte na área, fazendo com que eles sejam desviados para 
pontos mais bem dotados cm termos de transporte, energia e comu­
nicações.

Além disso, deve-se destacar o surgimento de circunstâncias 
políticas que criam um ambiente favorável para a formação dc uma 
identidade regional no Sul, como resultado do agravamento da crise 
do sistema federativo brasileiro. Pesquisas dc opinião realizadas nos 
últimos anos mostram que há, cm todos os três estados que compõem 
a região, um forte sentimento de que os interesses locais são menos­
prezados pelo govemo federal. Esses levantamentos chegaram a 
mostrar que uma parcela significativa do eleitorado seria ate mesmo 
favorável à secessão do Sul, para formar um novo país, caso fosse 
realizado um plebiscito com essa finalidade'8.

A acentuada heterogeneidade cultural do Sul poderia, à primei­
ra vista, constituir se cm um obstáculo para a formação de uma 
identidade regional. Não se deve, no entanto, esquecer que a constru­
ção dc uma identidade desse tipo é alimentada, fundamentalmente, 
pela percepção de que uma região determinada apresenta diferenças 
significativas cm relação às demais áreas que compõem o sistema 
nacional cm que ela está inserida. Talvez seja exatamente essa hete- 
rogcncidadc o aspecto que distingue, no plano cultural, a Região Sul 
das demais áreas do País. E bastante expressiva, cm termos quantita­
tivos, a presença na população sulina dc elementos dc origem euro­
péia cujos ancestrais migraram para o Brasil cm um passado 
relativamente recente. Nas últimas décadas tem-se observado, nas 
áreas onde ocorrem maiores concentrações de descendentes desses 
imigrantes, uma crescente preocupação com o cultivo de manifesta­
ções culturais características dc seus países dc origem*9. A maior 
presença dc influencias culturais européias poderia vir a ser incorpo­
rada à formação dc uma identidade regional sulina, na medida cm que 
contribui para diferenciar o Sul dc outras regiões.

O Sul é, provavelmente, a região onde essas influencias foram 
melhor preservadas, devido à existência de áreas relativamente ho­
mogêneas do ponto dc vista étnico. Em São Paulo, que recebeu um 
número maior dc imigrantes estrangeiros, a multiplicidade dc povos 
envolvidos nos sucessivos fluxos migratórios c a mobilidade social 
derivada do maior dinamismo econômico contribuíram para dissolver 
dc forma bastante rápida as tradições culturais da maior parte dos
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grupos étnicos, na medida cm que criaram um ambiente propício para 
sua preservação.

O mais provável, todavia, é que os fatores de ordem cultural 
tenham uma importância relativamente pequena para a formação de 
uma eventual "identidade sulina". Ao que tudo indica, os aspectos de 
natureza política deverão ter uma influencia bem maior sobre a 
consolidação c possível radicalização dos regionalismos brasileiros 
no futuro previsível. É o que sc pode constatar observando os resul­
tados das pesquisas dc opinião efetuadas com a finalidade de inves­
tigar as causas da simpatia pelo separatismo no Sul, onde essa 
simpatia aparece claramente relacionada ao fato de que uma parcela 
significativa da população local acredita que a região é injustamente 
preterida na alocação dc recursos federais.
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